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			Capítulo 1

			Toda menina tem pelo menos uma melhor amiga para contar todos os segredos, para pedir dicas de moda e para andar juntas como se tivessem nascido coladas. Eu também tive uma amizade assim, mas no meu caso não era uma menina, e sim um menino. Ele foi uma das melhores coisas que aconteceram em minha vida. Eu sempre tive um sentimento muito forte por ele. Mas não acreditava que poderia ser algo além que um sentimento de uma amiga por um amigo. Eu acreditava que nossa amizade jamais passaria desse estágio. 

			Para mim, melhores amigos jamais poderiam se apaixonar. Por isso sempre achei que o rapaz dos meus sonhos cairia de paraquedas em minha vida. Eu achava que o encontraria por acaso em qualquer lugar da cidade, de preferência perto de um jardim, e que ao olhá-lo logo sentiria meu coração palpitar a ponto de eu saber que ali estava o grande amor da minha vida. Ok! Confesso que eu exagerava em minhas idealizações. Talvez eu tenha lido e assistido a muitos filmes de romance. Porém, com o tempo, eu fui deixando de lado a menina que acreditava em um príncipe encantado. A vida me ensinou muito. Mas antes de falar sobre como eu mudei minha concepção sobre o real sentindo do amor entre duas pessoas, eu preciso contar a história desde o início. 

			Bem, então vamos lá.

			Quando eu tinha nove anos, eu e minha família tivemos que nos mudar de cidade, pois papai não conseguia arrumar emprego. E, como ele tinha ouvido falar que, em uma cidade quase próxima à nossa, havia uma empresa de turismo que acabara de ser aberta e que por isso estava contratando motoristas, resolveu nos levar para morar lá.

			No início eu não queria ir e resisti um pouco para entrar no carro que nos levaria à nossa nova casa. Meu pai só me convenceu a entrar porque me prometeu comprar um megassorvete de chocolate quando chegássemos à nova cidade. Não que eu fosse comprada facilmente, mas quem resiste a um sorvete? 

			Quando entramos no carro, eu logo peguei o meu livro em quadrinhos para ler. E, como eu costumava ler em alta voz, o Isaac se incomodou e ligou o som do seu celular com uma música tocando no último volume. Então eu comecei a ler mais alto ainda, para que ele pudesse entender que eu apenas queria ler meu livro sem que aquela música me atrapalhasse. Mas ele nem se importou com minha frustrada tentativa de fazê-lo desligar aquele som e, para me deixar mais irritada, começou a cantar.

			— Isaac! — disse mamãe repreendendo-o — Deixa a sua irmã ler o livro dela em paz.

			— Ah mãe! Ela nem sabe ler direito. — disse o Isaac enquanto desligava o som do celular.

			— Eu sei ler, sim. E um dia ainda vou escrever um livro — eu disse muito irritada com ele — e no livro vou colocar um vilão bem mau e horroroso que tem medo do escuro, e ele vai se chamar Isaac.

			Nesse momento, o papai e a mamãe riram achando graça no que eu acabara de falar, pois o Isaac só conseguia dormir com a luz do quarto acesa porque tinha medo da escuridão.

			— Então é assim?! — disse ele enquanto estava vindo em minha direção para fazer cócegas.

			— Não, Isaac! Para! Mamãe! — eu dizia enquanto ria muito e meus pais se alegravam por ver que eu e meu irmão estávamos nos dando bem novamente.

			O Isaac tinha 14 anos nessa época. Eu e ele sempre nos demos bem. Embora ele costumasse fazer brincadeiras de mau gosto só para me ver irritada. Mas no final sempre acabávamos rindo juntos.

			Ele era loiro dos olhos claros e possuía várias sardas no rosto, que eu costumava dizer serem as estrelas do céu. 

			Quando chegamos em frente à nossa nova casa, eu desci um pouco sonolenta, pois a viagem havia durado umas três horas, e já era quase noite. Ao descer do carro, eu logo olhei de um lado para o outro para ver se conhecia alguém. Mas todos os rostos que passavam eram estranhos.

			— Bianca, venha nos ajudar a levar as malas — disse mamãe enquanto papai abria o porta-malas e entregava algumas para o Isaac carregar.

			Enquanto eu ia em direção à entrada da nossa nova casa, pude sentir que havia alguém olhando pela janela da casa vizinha. Mas as cortinas não deixaram que eu pudesse ver tão bem o rosto do menino que estava a me observar, pois ele havia puxado para se esconder ao perceber que eu olhava em sua direção.

			Na manhã seguinte, quando eu acordei, fui em direção à cozinha ainda de pijama e vi mamãe fritando ovos. Papai estava todo arrumado com uma calça jeans azul, uma blusa branca social e um sapato preto social, sentado esperando mamãe terminar de preparar o café. Os cabelos claros dele estavam com gel, e ele estava muito bonito, quer dizer, meu pai sempre foi muito bonito. 

			— Olha só, Nicolas, quem já está de pé. — disse mamãe ao colocar os ovos fritos no prato que estava sobre a mesa.

			— Oi, princesinha do papai. Dormiu bem?

			— Sim. — respondi — Mamãe, a senhora sabe quem são os nossos vizinhos? — perguntei enquanto me sentava ao lado do papai.

			— Sim, querida. De um lado, moram dois jovens recém-casados que gostam de viajar pelo mundo e, do outro, mora um casal que tem um filho. Acho que ele deve ter a sua idade.

			— Então quer dizer que eles não têm filha?

			— Não, Bianca. — respondeu papai enquanto mamãe sentava-se à mesa.

			— Pelo visto você vai ser a única menina da rua. — disse mamãe — Mas na igreja você pode conhecer umas amiguinhas para brincar. Eu ouvi dizer que tem um coral para crianças e estou pensando em colocar você e o seu irmão.

			Nesse momento, o Isaac aparece na cozinha, dá um beijo na mamãe e senta-se ao lado dela.

			— E então, papai, que horas o senhor vai para a entrevista de emprego? — perguntou o Isaac enquanto pegava uma torrada.

			— Assim que eu tomar o café, irei. Se quiser pode vir comigo. Quando chegar a hora de eu ser entrevistado, você fica me esperando na recepção da empresa. Mas vou logo avisando que eu posso demorar.

			— Mas é claro que eu vou, papai! Quero poder entrar em um desses ônibus para me sentir um motorista — disse o Isaac empolgado.

			— Então quer dizer que teremos mais um motorista na família? — perguntou mamãe com entusiasmo, enquanto o Isaac abria um sorriso e dava uma mordida na torrada.

			— Acho difícil eles deixarem você entrar. — disse papai ao dar um leve sorriso.

			— Papai! Lembre-se de comprar o sorvete de chocolate.

			— Assim que eu sair da entrevista, comprarei. E caso eu consiga o emprego, eu trago dois potes cheios de sorvete.

			— Oba!

			— Agora vamos deixar a conversa de lado e vamos orar para podermos comer, porque senão o café vai esfriar. — disse mamãe enquanto juntava suas mãos para começar a oração de agradecimento pelo alimento.

			Meus pais eram muito católicos. Costumavam ir às missas todos os domingos. Por isso, assim que chegamos à cidade, mamãe foi falar com o padre para que eu e o Isaac entrássemos no coral, pois ela não queria que nos afastássemos dos caminhos de Deus. E posso dizer que o modo como papai e mamãe me criaram ajudou-me a ser uma pessoa melhor a cada dia. O único erro dos meus pais foi o fato de me protegerem de tudo o que fosse me fazer sofrer. Eu não entendia por que eles sempre tentavam me privar de todo e qualquer tipo de problema. Isso fazia com que eu achasse que tinha uma família perfeita, até o dia que...

			Depois de tomarmos café, mamãe foi lavar a louça, e o Isaac foi com o papai para a empresa onde seria feita a entrevista de emprego. Eu fui para a frente da nossa nova casa e me sentei na varanda olhando para a rua com um pouco de estranheza. Até que eu vi saindo da casa ao lado o menino que mamãe dissera ter a minha idade. Ao me ver, aproximou-se para falar comigo.

			— Oi! 

			— Oi! — eu disse um pouco sem jeito. Embora eu fosse bem falante, confesso que naquele momento fiquei envergonhada de falar com aquele menino. 

			— Como é o seu nome?

			— O meu nome é Bianca. E o seu?

			— Seja bem-vinda à nossa rua, Bianca. O meu nome é Luiz Otávio.

			— Obrigada.

			— Então, você quer brincar comigo?

			— Brincar de quê? — o convite dele havia despertado o meu interesse de modo que já não me sentia tão envergonhada.

			— Não sei bem. Pode ser de qualquer coisa.

			— Hummm! Podemos brincar de pega-pega. — falei após um tempo. 

			— Tudo bem então. 

			— O pegador é você. — falei ao triscar nele e sair correndo.

			— Ei, não vale! — o Luiz Otávio falou e logo após saiu correndo atrás de mim.

			Corremos bastante pelas calçadas enormes daquela rua. O Luiz Otávio corria muito rápido, por isso que eu tinha mais dificuldade em triscar nele quando eu estava como “pegador”. 

			Após algumas horas brincando, resolvemos que era hora de parar para o descanso. Então fomos nos sentar na varanda da minha nova casa. Eu estava toda suada e descabelada. Já o Luiz Otávio não parecia ter se cansado tanto assim.

			— Eu não sei como é que você conseguiu correr tanto. — eu disse enquanto recuperava o fôlego.

			— Você cansou tanto assim?

			— Mas é claro que sim! — disse ainda ofegante.

			Antes que eu pudesse explicar o motivo de estar tão cansada, uma porta da casa da frente é aberta por um senhor de idade já avançada. Ele possuía cabelos brancos, que mais pareciam com as nuvens do céu. Eles estavam bagunçados. Acho que ele não ligava em cuidar da sua aparência, pois estava um pouco além do peso e possuía uma pele muito flácida e cansada. Parecia até que voltava de uma guerra em que havia lutado por dias sem descanso e que mesmo assim perdera o combate para o exército inimigo.

			Eu não conseguia tirar os olhos daquele senhor, que naquele momento saíra de sua casa para colocar o lixo na porta. Tentava desvendar o que havia por trás daquele homem de rosto amargo. Mas, por mais que me esforçasse, não conseguia imaginar o que houvera para que ele ficasse daquele jeito.

			Como se ouvisse meus pensamentos, o Luiz Otávio falou:

			— Nós o chamamos de Velho Solitário — ele dizia enquanto aquele senhor entrava na casa.

			— O que houve com ele?

			— Minha mãe me falou que, quando o Sr. Joaquim se casou, ele desejava muito ter filhos. Mas a esposa dele não podia ter porque era estéril.

			— Então eles se divorciaram? É por isso que ele está assim? — eu o interrompi.

			— Não. Na verdade, eles não se divorciaram. 

			— E o que aconteceu? — perguntei ansiosa por respostas concretas.

			— Ela morreu após um acidente de carro, e ele ficou sem esposa e sem filhos. 

			— Mas por que ele não se casou novamente? 

			— Ele amava demais a esposa. Por isso escolheu viver na solidão.

			— Acho que ninguém merece ter a solidão como companhia — eu falava enquanto demonstrava um olhar de tristeza ao fitar a casa do Velho Solitário.

			— Nós já tentamos nos aproximar dele, convidando-o para jantar. Mas ele sempre se recusou a vir em nossa casa. Então mamãe achou melhor aceitar a escolha dele.

			Eu continuava a olhar para a casa do Velho Solitário.

			— Luiz Otávio! Venha almoçar! — gritou uma mulher de dentro da casa dele.

			— É a minha mãe. Vou precisar ir agora. Amanhã a gente brinca de novo, certo?

			— Certo! — respondi.

			Nesse momento, parou um carro na frente da minha casa. Era o papai e o Isaac, que acabavam de chegar da entrevista de emprego. Eu levantei da varanda ansiosa para saber se o papai conseguiu preencher a vaga. Ele desceu antes que o Isaac e me entregou apenas um pote de sorvete. Então eu me entristeci por ver que ele não havia comprado dois potes, o que foi combinado se ele conseguisse o emprego. Mas antes que eu pudesse perguntar algo a papai, o Isaac sai do carro com o segundo pote.

			— Papai conseguiu, Bianca! — o papai falou com enorme alegria.

			Eu abri um grande sorriso.

			— Mamãe! Mamãe! — eu falava em alta voz, enquanto entrávamos na sala.

			— O que foi, Bianca? Por que tanto barulho? — perguntava mamãe ao sair da cozinha e se deparar com os nossos sorrisos — Você conseguiu, Nicolas? — mamãe também abriu um imenso sorriso, mais cheio de alegria do que os nossos.

			— Começo amanhã.

			Nesse momento, mamãe foi em direção ao papai e após lhe dar um beijo o abraçou e convidou ao Isaac e a mim para fazermos parte daquele abraço.

			— Deus está olhando por nós. — disse mamãe enquanto estávamos todos juntos em união.

			Após um dos mais felizes jantares que já tivemos juntos, mamãe decidiu que já estava na hora de eu e o Isaac irmos dormir. Então eu fui para meu quarto e coloquei meu pijama que era todo estampado com ursos de pelúcia. Depois de estar oficialmente pronta para cair no sono, eu fui em direção à penteadeira e peguei o meu diário para que pudesse registrar tudo o que aconteceu em apenas um dia.

			***

			Ao deixar tudo registrado, como eu sempre fazia, apaguei a luz do quarto e fui dormir.

			Querido Diário

			Confesso que eu estava muito desanimada por estar morando em uma cidade onde não tenho amigos para brincar. Mas hoje eu já fiquei mais feliz porque conheci um menino chamado Luiz Otávio. Nós até brincamos de pega-pega. Ele é muito legal. Espero que nós sejamos amigos de verdade. Outra coisa muito boa que aconteceu hoje foi que papai conseguiu um emprego como motorista. Eu queria que papai pudesse passar o dia todo em casa para ficar com a gente, mas quando ele perdeu o outro emprego e ficou em casa ele não ficou muito feliz. Por isso prefiro papai trabalhando. A única coisa triste desse dia foi ver o tal de Velho Solitário tão triste. Eu não gosto de ver ninguém assim, e ele não parece ser uma pessoa má. Espero que Papai e Mamãe do Céu cuidem dele.

		

	
		
			Capítulo 2

			Na manhã seguinte, levantei da cama ansiosa para ir brincar com o Luiz Otávio. Então tomei café com minha família e, após dar um beijo na bochecha do papai, que estava pronto para ir trabalhar, fui sentar-me na varanda para esperar que o meu mais novo amigo viesse para brincar comigo. Ele demorou um pouco para vir juntar-se a mim. Mas quando abriu a porta de sua casa e se deslocou até a minha direção, eu percebi que trazia uma vasilha de plástico com alguma coisa dentro.

			— Por que você demorou?

			— Bem, é que mamãe estava preparando alguns biscoitos para eu comer com você.

			— Puxa! Sua mãe parece ser muito legal! — eu disse enquanto o Luiz Otávio sentava-se ao meu lado.

			— Sim, ela é. — enquanto ele falava, eu comia alguns biscoitos — Acho que é o fato de papai passar tanto tempo fora de casa. Sabe, para compensar a ausência dele.

			— O seu pai trabalha em quê?

			— Ele é médico e por isso passa o maior tempo no hospital. Mas eu entendo que é por uma boa causa. E sou muito feliz por saber que meu pai já salvou várias vidas.

			— Você é um bom menino, Luiz. — essa foi a primeira vez que o chamei só pelo primeiro nome. 

			Eu comi mais um biscoito enquanto o Luiz Otávio abria um sorriso para mim.

			Nesse momento, a porta da casa do Velho Solitário é aberta. Ele sai com uma vassoura e começa a varrer a varanda, que estava coberta de folhas secas que caíam de sua árvore. Eu e o Luiz Otávio comíamos os biscoitos sem deixar de observar cada passo que aquele senhor dava. Ele mal saía do lugar, mas insistia em concluir aquela tarefa que para ele parecia tão difícil. A cada vez que eu pensava na história do Velho Solitário, o meu coração apertava. Eu jamais poderia imaginar-me sem minha família. Eles eram simplesmente o bem mais precioso que eu possuía. 

			Enquanto eu mergulhava em um mar de sentimentalismo, pude notar que algo não ia bem com o Velho Solitário. De repente, eu vi que a vassoura havia caído no chão e que sua mão foi direcionada até sua cabeça. Então o Luiz Otávio e eu percebemos que ele estava sentindo dor, por isso corremos na direção dele para ajudá-lo.

			— O que o senhor está sentindo? — perguntei eufórica, enquanto colocava uma de minhas mãos em suas costas.

			Ele estava tão concentrado em sua dor que não conseguia responder.

			— Sr. Joaquim? O senhor quer que eu chame o meu pai? — o Luiz Otávio perguntou em uma tentativa de ajudá-lo.

			— Não. Eu estou bem! Podem sair daqui. Deixem-me só. — ele finalmente falara. Mas ainda não parecia tão bem assim, pois permaneceu com a mão na cabeça.

			O Luiz Otávio olhou para mim, como se dissesse que já não sabia mais o que fazer. Por que, afinal, éramos apenas duas crianças de nove anos com um senhor de idade passando mal e nos tratando grosseiramente. 

			— Não! Não vamos sair daqui e deixar o senhor nessa situação.

			— Mas eu já disse que quero ficar só.

			— Não! Eu não vou embora enquanto não tiver certeza de que está tudo bem com o senhor.

			Vendo que eu não sairia dali, ele então permitiu que entrássemos em sua casa para ajudá-lo a sentar-se em sua poltrona. Enquanto o Luiz Otávio pegava um copo com água a pedido do Velho Solitário, para que ele pudesse tomar seu comprimido de dor de cabeça, eu ficava ali observando os vários quadros que estavam na parede de sua sala. Eram fotos antigas. Cada quadro representava uma paisagem diferente, onde um casal demonstrava muita felicidade ao tirar as fotos. Eu não pude deixar de olhar para o Velho Solitário ao me deparar com aquelas imagens a minha frente. 

			Ele acabara de tomar a água, quando falei:

			— Ela era muito bonita.

			— Era. Mas o tempo a levou. — ele disse olhando para um dos quadros, no qual havia a foto de uma mulher de cabelos castanhos e muito sorridente.

			— O senhor a amava muito, não é, Sr. Joaquim?

			Ele suspirou com ar de tristeza.

			Eu olhei para o Velho Solitário esperando que ele me respondesse. 

			— Ela era o bem mais precioso que eu tinha. — ele respondeu ao fitar a foto de sua falecida esposa.

			— Talvez seja melhor não tocar nesse assunto. — o Luiz Otávio falou em uma tentativa de me fazer parar com minhas indagações.

			— Não. Tudo bem! — ele falou após um tempo — Chega uma hora em nossa vida em que precisamos falar das lembranças que estão presas dentro de nós, por mais dolorosas que elas sejam. Porque, quando não as libertamos, somos nós quem nos tornamos prisioneiras delas. — ele disse enquanto era possível ver que a tristeza se estabelecia em sua face.

			Eu continuava a olhá-lo esperando que ele começasse a contar sua história. Ele ficou um pouco pensativo, como se estivesse organizando as lembranças para poder nos contar. Ou talvez estivesse buscando forças suficientes para relembrar seu passado tão triste.

			— Quando eu e Clara nos casamos, tudo parecia estar perfeito. Ela sabia como me fazer feliz. Embora depois de um tempo ela tenha me contado que era estéril, não foi esse um obstáculo que me fez amá-la menos. Claro que eu havia ficado chateado por ela não ter me contado antes, mas eu a amava tanto que não saberia viver sem ela — houve uma breve pausa — Depois de um bom tempo, já casados, resolvemos que estava na hora de adotarmos uma criança. Clara insistia que fosse uma menina, e, como na cidade vizinha havia um orfanato, resolvemos ir até lá para darmos início ao processo de adoção. A menina que iríamos adotar ainda era recém-nascida, havia sido encontrada de uma maneira lamentável, e Clara e eu havíamos nos comovido com a história daquele pequeno ser indefeso.

			Nesse momento, eu percebi que algumas lágrimas começaram a cair dos olhos do Velho Solitário.

			— Mas no dia que pegamos o carro para ir buscá-la... — ele já não conseguia conter as lágrimas. Então tirou os seus óculos e tentou secar suas lágrimas. — A culpa foi minha. Eu tentei desviar do caminhão desgovernado, mas foi inútil.

			O Luiz Otávio olhou para mim um pouco assustado com que vira, pois o Velho Solitário não era de demonstrar os sentimentos.

			— A culpa não foi sua, Sr. Joaquim. — eu disse em uma tentativa de acalmá-lo.

			— Eu tenho uma parcela de culpa. Porque, no dia do acidente, Clara queria dirigir o carro, mas eu não deixei. Por isso que a culpa me persegue. Quem deveria estar viva era ela, e não eu.

			— Mas, Sr. Joaquim, se ela estivesse dirigindo naquele dia, talvez não saberia como desviar do caminhão, e vocês dois teriam morrido — disse o Luiz Otávio tentando reanimá-lo.

			— Pois era melhor que tivéssemos morrido os dois — retrucou o Velho Solitário.

			— Não diga isso, Sr. Joaquim — disse o Luiz Otávio.

			— Eu sei do que estou falando. Quando se perde quem ama, é preferível a morte.

			— Mas olha, um dia todo mundo vai morrer. Eu sei que há pessoas que irão antes que outras e que nos deixarão tristes. Eu sei também que não é fácil superar, mas se o senhor tivesse morrido estaria matando ela duas vezes. — naquele instante, o Velho Solitário e o Luiz Otávio olharam para mim, tentando compreender o que eu queria dizer com aquelas palavras — Sabe por que, Sr. Joaquim? Por que ela está viva em seu coração. E se o senhor tivesse morrido, as lembranças dela se apagariam e nem eu nem o Luiz Otávio saberíamos que um dia ela existiu. Mas o senhor a mantém viva.

			Percebi um brilho estabelecendo-se no olhar do Velho Solitário enquanto uma expressão de espanto se estampava no rosto do Luiz Otávio, que inclusive achei bem engraçada.

			— Agora sei por que Clara queria uma menina. — o Velho Solitário disse por fim.

			Eu sorri.

			Depois de ouvir sobre a triste história do Velho Solitário, pude entender o motivo de ele ser tão grosseiro com as pessoas. Ele queria defender-se dos olhares indiferentes que passavam por ele. Ele não queria ser lembrado a cada instante de que não possuía mais um motivo para sorrir. Porque é isso que muitas pessoas fazem. Em vez de mostrar como nossa vida ainda pode ser boa e feliz, elas insistem em nos lembrar de como tudo era tão bom e não é mais. Por que elas fazem isso? Talvez para tentar fingir que suas vidas são melhores, quando na verdade não são. 

			O Luiz Otávio e eu sentamos novamente na varanda da minha casa.

			— Você foi muito corajosa! — o Luiz Otávio disse.

			— Eu não podia deixá-lo sozinho naquela situação. Ele não é mau. Apenas sofre muito. — eu disse tomada de compaixão.

			— Mas eu não estou falando simplesmente do fato de você tê-lo ajudado. E sim do fato de você ter tido a coragem de falar sobre a esposa dele. Ele até ficou mais feliz porque você falou que ela está viva no coração dele ou coisa assim.

			O Luiz Otávio ficou me olhando.

			— Às vezes nem parece que você é uma criança. — ele continuou.

			— Mas por quê? — perguntei sem entender aquela afirmação.

			— Porque você fala cada coisa tão bonita e complicada para sair da cabeça de uma criança.

			— Acho que é o fato de eu ler tanto.

			Houve uma breve pausa.

			— É muito bom tê-la como amiga.

			— Então você me considera uma amiga? — perguntei enquanto abria um megassorriso.

			— Talvez a melhor que já tive.

			— Sabe, antes eu achava que não ia gostar de morar nesta rua por não ter meninas da minha idade. Mas agora eu nem ligo para isso, porque também o considero meu melhor amigo.

			Eu sei que fazia apenas um dia e meio que eu conhecera o Luiz Otávio. Mas eu não me importava com isso. Eu já podia sentir que nós seríamos melhores amigos. Na verdade, eu nunca tive um melhor amigo. As meninas com quem eu brincava na antiga cidade só queriam saber em falar como seus brinquedos eram melhores e mais bonitos que os meus. E os meninos em fazer de tudo para esconder minhas bonecas quando eu as levava para a escola. Mas o Luiz Otávio era diferente de todos eles. Ele era especial.

			— Amigos para sempre? — perguntei esticando o meu dedo mindinho.

			— Amigos para sempre. — ele esticou o seu dedo, que abraçou o meu.

			***

			Querido Diário

			Quando o Luiz Otávio e eu estávamos sentados na varanda de casa comendo alguns biscoitos, nós dois ficamos olhando o Velho Solitário varrer a varanda da casa dele até que ele passou mal. Eu e o Luiz Otávio corremos para ajudá-lo. No início, ele foi muito grosso com a gente, mas depois aceitou nossa ajuda e até contou sua triste história. Fiquei com muita pena dele. Depois que saímos da casa do Velho Solitário, eu e o Luiz Otávio voltamos a sentar na varanda da minha casa e foi aí que fizemos uma promessa de dedinho de sermos amigos para sempre. 

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
Bia Santos






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/font/MonotypeCorsiva.ttf


OEBPS/image/first.jpg





